
No tempo cheio de dificuldades  No tempo cheio de dificuldades  No tempo cheio de dificuldades  No tempo cheio de dificuldades    

(bëzabne damlen oqotho)  

 

No tempo cheio de dificuldades, 

De Ti suplicamos 

Vem Senhor ao socorro de teus ser-
vos 

E rapidamente apresenta-lhes Tua 
misericórdia, 

Porque sem esperar 

Cercaram-nos as atribulações; 

Senhor Deus não nos castigues em 
Tua ira, 

Conforme cantou Daví, 

E nem em tua raiva nos eduques. 

Cristo Rei tem piedade de nós!  
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Na Igreja Siríaca Ortodoxa de Santa Maria as missas são rezadas em aramaico e portu-
guês, aos Domingos às 11h00 na Rua  Padre Mussa Tuma, 3, bairro Vila Clementino, São 
Paulo/SP. 
 
(por ausência do sacerdote, atualmente, somente há orações no 2o e 4o domingo de ca-

da mês). 
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Já vimos em outros números de Suryoye que a 
palavra “igreja” chega ao português, passando 
pelo latim “ecclesia” que por sua vez provem do 
grego “ekklessia” que significa “congregação, 
assembléia, ajuntamento de pessoas”. Daí, em 
português, o derivado “eclesiástico” que significa 
“pertinente à igreja”. Em aramaico, o termo usa-
do para “igreja” é “ä’ítoä’ítoä’ítoä’íto” que provém do verbo 
“ua’aedua’aedua’aedua’aed” que significa: fixar um encontro, no en-
tanto, mestres há, da língua aramaica e da Igreja 
Siríaca que defendem a derivação da palavra 
“marë’yítomarë’yítomarë’yítomarë’yíto” que significa “rebanho de ovelhas”, 
pois, parafraseando N.S. Jesus Cristo, EleEleEleEle mesmo 
disse “eu sou o bom pastor, o bom pastor dá sua 
vida por suas ovelhas” (Evangelho de S. João, 
capítulo 10). Antigamente, no tempo do paganis-
mo, o termo em aramaico, para indicar o templo 
era “haykëlohaykëlohaykëlohaykëlo”, ou seja “palácio”. Hoje, reserva-
mos o termo “haykëlohaykëlohaykëlohaykëlo” ao recinto onde está o 
altar e este, em aramaico, chama-se madhëvëmadhëvëmadhëvëmadhëvëhhhhoooo 
que significa: o lugar onde é feito o sacrifício.  

[a título de curiosidade, lembremos que Cristo é 
chamado de malko mëxihomalko mëxihomalko mëxihomalko mëxiho, em aramaico e signi-
fica: Rei Cristo; a Santa Comunhão é o símbolo de 
Cristo ora, onde deve ficar o rei se não no palácio, 
hayeklohayeklohayeklohayeklo?] 

Toda essa explanação acima serve para voltar-
mos à nossa pergunta original qual seja: O Que a O Que a O Que a O Que a 
Igreja Espera?Igreja Espera?Igreja Espera?Igreja Espera?  

Importante é entendermos que Igreja não é o 
templo ou o altar, mas o pastor e as ovelhas pois, 
sem “rebanho de ovelhas”, não há pastor e nem 
Igreja e sem pastor, quem cuidará das ovelhas?. 
De que adianta um pastor se ele perdeu suas 
ovelhas, assim também, um sacerdote e diáco-
nos, para que, se não há povo? 

Outra lição importante que nos deu Cristo foi atra-
vés da parábola do bom servo que recebeu 5 ta-
lentos (um talento, em aramaico: kakrokakrokakrokakro, era com-
posto por 3600 barrinhas de ouro que pesavam, 
no total, perto de 60 quilogramas) e tempos de-
pois, devolveu a seu senhor os 5 talentos e mais 
outros 5 que conseguira, através de negócios que 
realizara com os 5 originais. Outro servo recebera 
2 talentos e após algum tempo devolveu a seu 
mestre os 2 originais e mais 2 que conseguira 
ganhar nos negócios que realizara. Finalmente, o 
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terceiro dos servos recebera 1 talento e o escondera 
e assim quando seu mestre retornou, devolveu-lhe o 
único talento, sem ganho  algum e ainda justificou-se 
dizendo: “Senhor, sei que és um homem duro, que 
ceifas onde não semeaste e ajuntas onde não espa-
lhaste e, atemorizado, escondi na terra o teu talento; 
aqui tens o que é teu.” (Evangelho de S. Mateus, ca-
pítulo 25). Cristo então elogia os dois primeiros por 
cuidarem e aumentarem o que é do seu mestre e 
condena esse último por sua pusilanimidade, por sua 
falta de coragem e hesitação e por sua tentativa de 
justificar-se através de calúnia.  

Dessas duas parábolas de Cristo, sabemos que EleEleEleEle, 
Cristo, espera que aumentemos a riqueza que nos 
deu, não o dinheiro ou o patrimônio material que por 
ventura tenha chegado de nossos pais até nós; EleEleEleEle 
quer que aumentemos o “rebanho” que nos deu pois 
é EleEleEleEle o “Bom Pastor” e as ovelhas do rebanho são os 
fiéis que praticam boas ações para com os outros. 

Para que os sacerdotes de Cristo, sejam eles padres 
ou patriarcas e até mesmo simples diáconos, não 
esqueçam essas lições, em nossa Igreja de Antioqui-
a, iniciam eles, cada oração, na manhã de todos os 
sábados comuns (em que não há comemoração es-
pecial), cantando um hino que nos ensina dizendo:  
 

O talento que de ti recebi, ó Filho de Deus, 

Não cavoquei, meu Senhor e o enterrei 

Qual servo perverso. 

Enquanto em mim havia energia, 

Com ele negociei 

E eis comigo o depósito 

Multiplicado em muitas vezes 

E no último dia, 

Quando hás de ressurgir, 

Dar-te-ei o talento e seus interesses. 

E de peito aberto clamarei 

GGGGlória a Ti, Senhor Deuslória a Ti, Senhor Deuslória a Ti, Senhor Deuslória a Ti, Senhor Deus!!!!  

Extraído de: këthovo da dSlauotho dëxavtho këthovo da dSlauotho dëxavtho këthovo da dSlauotho dëxavtho këthovo da dSlauotho dëxavtho 
xëxëxëxëhhhhimthoimthoimthoimtho —  Jerusalém, 1936. Página 236.  
 
(N.T.:N.T.:N.T.:N.T.:Essa é uma tradução livre do aramaico)    
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Palavras da Bíblia 
Meu coração produz dizeres bons e direi meus atos ao Rei. 

Minha língua é pluma de um escriba iluminado que é mais belo que os filhos dos homens. 

A graça se derramou sobre teus lábios e por isso te bendisse Deus para sempre.  

Salmo 45  

A  O R A C Ã O  – V  

Em relação à oração, a Igreja de Antioquia proporciona-nos diversas considerações. Uma das formas mais 
interessantes de oração é a súplica. É de se notar que boa parte das orações diárias é de súplica a Cristo. 
Verdade seja dita, essa súplica não é para riqueza material ou bem estar físico de quem está orando; mas 
sempre para o bem estar espiritual ou bem estar físico para outros e raras vezes, para quem está orando. Os 
fiéis da Igreja Siríaca não pedem a Deus favores para si, eles sabem que Deus olha por eles e se algo de bom 
lhes está ocorrendo, agradecem a Deus e se estão passando por situação difícil, também agradecem a Deus, 
pois acreditam que faz parte da vida deles resistirem às agressões e às perversidades do mundo para que se 
lhes fortaleça o espírito e possam sempre aperfeiçoar-se e louvar a Deus. 

Vejamos uma súplica interessante. Segundo a tradição da Igreja, seu autor é mor Afrem danëssebinmor Afrem danëssebinmor Afrem danëssebinmor Afrem danëssebin (Santo 
Éfrem de Nessibin) ou, como é conhecido no Ocidente, Santo Éfrem o Siríaco (século IV). Essa súplica, na 
classificação literária, é tida como perdo dëmadroxoperdo dëmadroxoperdo dëmadroxoperdo dëmadroxo ou seja “semente de exercício” ou ainda, “semente de 
discussão”, aqui, discussão, filosófica:- 

 

Ó Acordado, que não dorme, mantenha-nos despertos para o arrependimento 

À noite com os acordados agradecemos e reverenciamos e glorificamos. 

 

Observemos que a oração é composta de duas partes: 

1ª parte: A súplica no primeiro verso. Na primeira metade do verso (chamado em português de hemístico) 
existe o clamor a Deus que o poeta chama de Acordado pois Deus nunca dorme e por isso esse hemístico é 
completado com o reforço da idéia em que o poeta dá um qualificativo a Deus: que não dorme; no hemístico 
seguinte vem a súplica: mantenha-nos despertos, mantenha-nos atentos para que possamos nos arrepender 
ou seja, queremos nos arrepender conscientes e para isso pedimos a ajuda de Deus. 

2ª parte: É o louvor que vem neste verso seguinte. Agora que nos arrependemos conscientes, agradecemos e 
reverenciamos e glorificamos a Deus. Nesse verso, “os acordados” são os anjos que estão sempre louvando 
e glorificando a Deus, são seres espirituais e como tais, nunca dormem, estão sempre acordados na glorifica-
ção e louvor de Deus. 
A imagem mística que o poeta vê é a nós totalmente passada nesses dois versos. Primeiro ele fala com Deus 
pedindo ajuda a Deus que mantenha os seres humanos despertos e depois ele vê os seres humanos que se 
juntam aos seres celestiais (anjos) unindo suas vozes, seus pensamentos em louvor, agradecimento e glorifi-
cação ao Criador de tudo.  

É com esses dois versos que tem início a oração da noite de toda quarta-feira comum (isto é, na qual não há 
festividade especial). Nas igrejas e nas celas solitárias dos mosteiros, os padres, monges, freiras e diáconos 
acordam à noite para fazerem suas  orações e é com essa oração que  eles iniciam suas orações na noite da  



continuação: A ORAÇÃO — V  

 

quarta-feira comum (lembremos que a noite da quarta-feira começa na terça-feira; primeiro vem a oração do 
salmo ao final da tarde e quando o dia de terça-feira escurece totalmente, inicia a noite da quarta-feira). 

Em seguida, nossa oração de súplica segue pedindo o auxílio de outros espíritos que passaram por esta 
nossa Terra e que estão com Êle. Como somos seres humanos, portanto sujeitos às fraquezas a que as 
tentações nos submetem, pedimos então a esses outros espíritos que estão com Deus que nos auxiliem e 
reforcem nossa súplica junto a Deus. 

O poeta já pediu a Deus um estar fisicamente desperto para poder glorificá-Lo. Vejamos como continua a sua 
visão mística. 

Nos próximos dois versos ele vê a Virgem Maria e pede a interferência da Virgem Mãe de Deus: 
 

Ó Mãe de Deus, pede misericórdia por nossas almas, 

Ó Virgem Santa, tua oração seja um baluarte para nós. 
 

Ele tem a oração da Virgem Mãe de Deus como um baluarte contra as forças do mal. 

Em seguida ele invoca a intercessão dos profetas e apóstolos de Cristo com os quais também coloca os 
mestres da Santa Igreja: 
 

Ó profetas e apóstolos, vossa oração seja uma fortaleza para nós 

Patriarcas e mestres, que suas orações sejam um bastião para nós.  
 

(aqui “mestres” significa aqueles de profundo conhecimento perante a Igreja e que passaram esse 
conhecimento aos demais fiéis). Aqui o poeta muda de uma fala direta com a 2a pessoa para a 3a pessoa. 

Nessa ordem, seguem os justos e sacerdotes e depois os anacoretas (eremitas) e monges: 
 

Justos e sacerdotes, que suas orações sejam uma proteção para nós. 

Anacoretas e monges, que suas orações sejam defesa para nós. 
 

Observemos que nesses três últimos versos ele não invoca os patriarcas, mestres, justos, sacerdotes, 
anacoretas e monges, apenas quer que as orações deles sejam proteção; antes ele vê misticamente todos e 
fala diretamente com eles (...tua oração,... vossas orações), agora ele pede que sejam proteção. Em seguida 
é invocado o patrono da igreja daquela comunidade o qual é considerado um exemplo de vida e cremos que 
esteja no convívio de Deus e por fim, a volta da visão mística, a fala direta com Deus, a súplica final, pelos 
finados que acreditaram nos ensinamentos de Cristo:  

Nobre Santo Inácio 1, que sua oração seja proteção para nós 

Aos finados crentes, Ó Deus, dá lhes o descanso eterno. 
 

A oração então acaba por glorificação e agradecimento a Deus na imagem da Santa Trindade: 
 

Glória e Agradecimento elevamos à Trindade à noite e de dia 2.     
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(1) em aramaico, o termo mormormormor que significa “senhor”, é usado antes do nome do santo e será utilizado nessa 
oração para reforçar a diferença entre qualquer mortal e um mestre em especial que fez de sua vida um 
exemplo aos demais seres humanos; 
(2) em aramaico é yimomoyimomoyimomoyimomo, “dia”, significa a parte iluminada do dia e não o dia completo (24 horas) pois, a 
parte escura dessas 24 horas, isto é a “noite”, ele, o poeta, a ela já se referiu. Observemos que o poeta não 
perdeu a idéia de que a oração é noturna e depois virá o dia, daí a seqüência final. Em aramaico o dia de 24 
horas é chamado de yiaumoyiaumoyiaumoyiaumo e se divide na parte iluminada que é yimomoyimomoyimomoyimomo e na parte escura (noite) que se 
chama líliolíliolíliolílio. 

 

Como já nos referimos anteriormente, em diversas publicações de SuryoyeSuryoyeSuryoyeSuryoye, exceto pela homilia do sacerdote, 
todas as outras orações, feitas em voz alta, são cantadas na Igreja Siríaca Ortodoxa de Antioquia; foi dessa 
forma que nós herdamos de nossos patriarcas e pais espirituais desde o início do cristianismo e assim eles 
aprenderam de seus mestres, os discípulos e apóstolos São Pedro, enquanto Jesus ainda vivia nessa Terra, 
São Tomé, logo após a manifestação de Pentecostes quando se dirigiu de Jerusalém à Índia e passou por 
Antioquia e Beth Nahrin (Mesopotâmia) onde fez pregações aos assírios e arameus (hoje, ambos fiéis de 
nossa Igreja Siríaca de Antioquia) e outros apóstolos bem como os primeiros pais espirituais que aceitaram o 
cristianismo que por sua vez herdaram da cultura assíria que antecedeu Cristo em milênios e preservaram 
essa forma de orar, desde tempos imemoriais, para que nós também pudéssemos louvar a Deus. Em 
especial, essa oração será cantada em forma antífona, ou seja; um grupo de cantores canta uma estrofe e 
outro grupo de cantores responderá cantando a estrofe seguinte, com a mesma melodia e assim, alternada e 
sucessivamente. No nosso caso, aqui, cada verso é uma estrofe. 

O nome perdo dëmadroxo perdo dëmadroxo perdo dëmadroxo perdo dëmadroxo (semente da discussão ou do estudo), além da conotação literária qual seja é o 
início para uma discussão filosófica, possui também um significado especial na Igreja Siríaca de Antioquia 
pois é possível traçar a origem de diversas melodias mais elaboradas de um autor, séculos após o tempo em 
que foi elaborado um determinado perdo dëmadroxo.perdo dëmadroxo.perdo dëmadroxo.perdo dëmadroxo.  

Finalmente, para ilustrar musicalmente, segue a referência gráfica musical, válida para os que conhecem 
notação musical ocidental. Aqueles que conhecem música poderão estudar e verificar a simplicidade e 
primitividade da melodia dessa oração no Livro 2 de músicas o qual se encontra no endereço da rede 
mundial (site) da Igreja Santa Maria (ver referências). Trata-se da 3ª melodia da página 46; essa melodia de 
somente nove compassos musicais é repetida a cada verso. 

Para que a melodia pudesse acompanhar a letra, o autor desses livros, de forma brilhante, inverteu na pauta 
o sentido da chave e dos acidentes na chave bem como o fluxo das notas musicais. Fácil é, para qualquer 
interprete de música ocidental, adaptar-se a isso. 

 

Referências 
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No período de 50 dias que inicia na Páscoa e ter-
mina no domingo de Pentecostes, a Igreja de An-
tioquia recomenda aos fiéis que não haja qual-
quer abstinência e jejum, nem mesmo os comuns 
que são respeitados em todas as quartas e sex-
tas-feiras. Essa regra vem desde quando Cristo 
ressuscitou e ficou entre seus discípulos. Nesse 
período, alguns fatos chamam a atenção:  

(a)(a)(a)(a) chegou S. Tomé (em aramaico: mor Tumamor Tumamor Tumamor Tuma), o 
qual, por não estar entre os discípulos no dia da 
Ressurreição, acabou por não acreditar na Res-
surreição de Cristo e então o próprio Cristo, uma 
semana depois, chamara-o e pedira-lhe que to-
casse em Suas feridas para que também acredi-
tasse e ele, Tomé, então acreditou, ficou cheio de 
admiração e glorificou a Cristo;  

(b)(b)(b)(b) ao se despedir deles, Cristo diz- lhes que lhes 
há de chegar o Espírito Santo (em aramaico: rurururuhhhho o o o 
qadixoqadixoqadixoqadixo) que os guiará.  

Nesse tempo, nesse período em que Jesus Cristo 
estivera entre os discípulos, a Igreja considera 
um período de festa, pois “..é possível que os a-
migos do noivo fiquem de luto enquanto o noivo 
ainda está com eles?” (Evangelho de Mateus ca-
pítulo 9, vers. 15). Neste caso, o noivo é Cristo e 
a noiva são os discípulos (a Igreja) enquanto que 
os parentes eram Sua Mãe, a Virgem Santa Mari-
a, Mãe de Deus, e os convidados eram os primei-
ros fiéis, homens e mulheres, pregadores da Boa 
Nova, o Evangelho de Cristo.  

Nesse período de festas, tudo é liberado ao fiel 
para comer e beber. Ocorre que, em vista de o fiel 
ter passado por um longo período de abstinência 
de carnes e produtos derivados dos animais, bem 
como uma diminuição na quantidade de alimen-
tos, ingerir imediatamente carne de mamífero ou 
de ave é extremamente prejudicial à saúde, en-
tão a Igreja de Antioquia instituiu o que se chama 
de “semana dos brancos” (em aramaico: xabú’o xabú’o xabú’o xabú’o 
dëdëdëdëhhhheuoreeuoreeuoreeuore) no sentido que essa é uma semana 
em que se comem alimentos vegetais e frutas 
bem como produtos derivados de animais porém 
somente os de cor branca, assim, come-se queijo 
branco (fresco), clara de ovo (a gema contem 
muita proteína e pode causar mal estar), toma-se 
coalhada (em aramaico chama-se qadtiroqadtiroqadtiroqadtiro) etc . 
Isso vale para as abstinências e jejuns prolonga-
dos; voluntários ou religiosos como é o jejum do 
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Natal, em dezembro.  
Também já mencionamos em outro número de Suryo-
ye, que a ritualística não se refere tão somente ao 
rito interno da igreja; ao contrário, ela inicia fora da 
igreja, passa pela igreja e termina fora da igreja. As-
sim, o ritual da abstinência e jejum tem seu início na 
casa do fiel com este agindo conforme recomenda-
ção da Igreja de Antioquia, jejuando desde quando o 
sol se levanta até quando o sol se põe, isto é, desde 
as seis horas da manhã até as seis horas da tarde, 
depois, há o ritual da ablução (=purificação do corpo) 
quando ele deve banhar-se e então passa a fazer sua 
refeição (jantar). Ele ingere somente o que é lícito 
perante a Igreja, ou seja, abstém-se de carnes verme-
lhas, aves e seus derivados (ovo, leite, queijo etc). 
Quanto aos líquidos, se for época de outono, pode 
tomar suco de fruta e se for inverno ou início de pri-
mavera, limita-se a beber água ou chá de ervas lo-
cais, por exemplo a hortelã, a erva-doce etc 
(modernamente também chá preto e café). Diferente-
mente do Brasil, no Oriente, a natureza é bem rígida 
em relação às estações do ano e durante o inverno 
inteiro e início da primavera, as frutas não existem, 
principalmente nas regiões mais montanhosas como 
Jerusalém, em Israel ou nas montanhas do Líbano ou 
em Tur Abdin na Turquia, por isso, é comum o uso de 
chá de ervas visto que as ervas podem ser conserva-
das por muito tempo após secas. Quando ele se dei-
ta, faz uma oração. De manhã, ao acordar, deve no-
vamente lavar-se, fazer uma oração e fazer seu des-
jejum, desde que tudo ocorra antes do raiar do sol. 
Também no desjejum deve verificar que está agindo 
de acordo com preceitos da Igreja. 

Finalmente, chega o domingo em que ele irá à Santa 
Missa. Como não comeu depois que o sol despontou, 
então, estará em jejum e por isso, apto a receber a 
Santa Comunhão isto é o Pão e Vinho que represen-
tam o Corpo e o Sangue de Cristo. Finda a Missa, em 
geral, cada família vai à sua casa onde termina o ritu-
al. Se tal domingo for o último de jejum e abstinên-
cia, como, por exemplo, o domingo de Páscoa em 
que comemoramos a Ressurreição de N.S. Jesus 
Cristo, coincidentemente também termina o jejum da 
Quaresma e Semana Santa, isso após a Santa Missa. 
Foram quase 50 dias de abstinência de produtos de 
carne vermelha, aves e derivados. Por isso, até mes-
mo quem é forte de corpo e saúde, está sujeito a so-
frer desarranjos internos se comer carnes ou alimen-
tos com muita proteína animal (no exemplo: gema de    
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ovo), então ele se contenta com outros alimentos 
menos protéicos. 

É no almoço, após a festividade religiosa da Pás-
coa, nesse caso, que começa o fim do jejum. O 
ritual todavia continua.  A mãe da família e as 
filhas e noras, no dia que antecede a Páscoa que 
é o Sábado de Perdão e Conciliação (no Brasil 
conhecido como sábado de aleluia), já prepara-
ram os pratos que serão servidos no domingo; 
pratos esses compostos por alimentos que se 
podem comer sem desarranjos corporais. Lem-
brando que a Páscoa é comemorada no 2º do-
mingo após o início do solstício da primavera no 
hemisfério norte, ou seja, na 2ª semana da pri-
mavera, o tempo já está firme e agradável quan-
do os fiéis saem da igreja, então, os alimentos 
são de meia-estação, entre o frio do inverno e um 
pouco de calor do início da primavera. 

A mesa está posta e a família se reúne para o 
almoço. Em geral, começa com uma oração de 
agradecimento a Deus e essa oração será “Pai 
Nosso” (em aramaico: abun dëbaxmaioabun dëbaxmaioabun dëbaxmaioabun dëbaxmaio) que to-
dos cantam a uma só voz. Em seguida, pode ou 
não existir um agradecimento curtíssimo feito 
pelo pai da família que é a pessoa mais velha (ou 
por um padre se estiver presente). No oriente, é 
servido vinho e é feito um brinde geral, o pai da 
família, diz: brikhoi qiomte dëmoranbrikhoi qiomte dëmoranbrikhoi qiomte dëmoranbrikhoi qiomte dëmoran (“abençoada 
é a ressurreição de Nosso Senhor”) e todos res-
pondem:    baxëroro qombaxëroro qombaxëroro qombaxëroro qom ! (“ em realidade Ele res-
sucitou!”). 

Em seguida são servidos os pratos. Como não há 
frio ou está menos intenso, pode ser servida uma 
sopa fria feita com coalhada (em aramaico se diz: 
qadtíroqadtíroqadtíroqadtíro) batida com água e na qual se coloca pe-
pino cortado em fatias circulares finas e tudo é 
temperado com um pouco de sal e ervas aromáti-
cas, como manjericão e hortelã. Nessa época do 
ano ainda se usa a hortelã e o manjericão seca-
dos ao sol que se prepararam no outono e que 
foram guardados para o inverno. Há quem colo-
que também alho cru descascado e cortado em 
fatias muito finas e também um pouco de pimen-
ta moída, o que depende da intensidade do calor 
ou frio e do gosto de cada um. Depois é servido o 
prato quente; como este não pode ser feito com 
carnes vermelhas ou de aves, muitas famílias 
preferem o peixe assado  e há diversas  maneiras 

de preparo. Um dos costumes que vingou até meados 
do século passado é que o pai da família dava o pri-
meiro corte e enquanto cortava dizia “baxëmo dadSli-baxëmo dadSli-baxëmo dadSli-baxëmo dadSli-
vovovovo”, no aramaico clássico ou “bëxemo du dSlibobëxemo du dSlibobëxemo du dSlibobëxemo du dSlibo” no 
aramaico-assírio popular de Tur Abdin, que significa 
“em nome da Cruz”ou “em nome do Crucificado”e 
depois a mãe terminava de cortar e servir o peixe. 
Naquela época, como em toda a antiguidade pré-
cristã até meados do século passado, o trigo era utili-
zado para acompanhar os pratos, diferentemente da 
Índia, China e Japão (regiões em que houve pregação 
intensa da Igreja Siríaca) e do continente americano 
onde o arroz é a guarnição preferida. Esse trigo tam-
bém podia ser preparado de diversas maneiras. 

Em seguida vinham os doces feitos à base de uvas e 
nozes chamados de qátreqátreqátreqátre em aramaico (significa: 
emendas) e que muitos conhecem como a’eqüdea’eqüdea’eqüdea’eqüde, em 
aramaico popular de Tur Abdin (a’eqüdea’eqüdea’eqüdea’eqüde significa: 
torcidos), feitos à base de massa de uvas  e nozes ou 
ainda massa de tâmaras cozida e muitas outras igua-
rias. Em aramaico, essa massa de tâmaras chama-
se: kamardínkamardínkamardínkamardín que significa: “à moda de Mar-
din” [Mardin é um centro de forte comércio; fundado 
pelos assírios, os habitantes autóctones da Mesopo-
tâmia, no 4º milênio a.C., localiza-se na Turquia, onde 
começam as montanhas mais altas de Tur Abdin].  

Por fim, mais um brinde de vinho, o último do almoço 
e se houver sacerdote presente, haverá uma oração 
de agradecimento finalizador, feita pelo sacerdote. 

As crianças não tomam vinho e, por isso bebem coa-
lhada batida com água (em aramaico essa bebida 
chama-se: dáughedáughedáughedáughe), algumas mães colocavam um 
pouco de mel para adoçar; outras, colocavam sal, 
muitas crianças ainda preferiam ao natural pois a 
coalhada nova (nos primeiros dias) possui um sabor 
levemente agridoce. 

Quando chega o primeiro domingo após a Ressurrei-
ção (3ª semana da primavera, no hemisfério norte), 
os fiéis se comungam e após a missa, todo o povo se 
reúne e faz uma grande festa, quando já pode comer 
qualquer alimento e então são servidos pratos feitos 
com carnes de aves ou animais outros, como ovelha 
ou cabrito. 

Nesse domingo, em muitas regiões, como Tur Abdin 
(Norte da Mesopotamia), em centros como Quamishli 
e Hassake na Mesopotâmia do lado da Síria, come-
mora-se  também  o  dia  de  Santo Aho (mor amor amor amor ahhhhoooo, em    



aramaico) e por isso, a essa festa com músicas, 
cantorias, danças, comes e bebes, chamam de 
hhhhago dëmor aago dëmor aago dëmor aago dëmor ahhhhoooo  ou seja, festa de santo Aho (no 
Brasil, Portugal e outros países de língua portu-
guesa, essa festividade do 1º domingo pós-
Páscoa chamava-se “pascuela” que significa 
“pequena páscoa” e era comemorada nesse mes-
mo domingo, isso até meados do século passado. 
Em tese, a pascuela era uma recomemoração da 
Páscoa por causa da abstinência prolongada de 
ingestão de proteínas animais). 

Entre o domingo de Páscoa e o domingo da festa 
que lembra Santo Aho, aqueles que não se cum-
primentaram na igreja, após a missa, no domingo 
de Páscoa, realizam visitas uns aos outros para 
se cumprimentarem e desejarem uma boa Pás-
coa. Durante as visitas são servidos doces, boli-
nhos doces, roscas e rosquinhas doces assadas, 
algumas  podem  ser recheadas com nozes ou 
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recobertas por gergelim, acompanhados todos de um 
pequeno cálice de vinho aos homens e mulheres ou 
um suco às crianças. 

Essas visitas são de curta duração, não mais que 
quinze ou vinte minutos porque devem ser feitas mui-
tas visitas para o cumprimento da Páscoa. 

Faltou mencionar que há dois cumprimentos impor-
tantes, tanto na igreja, após a Missa de Páscoa como 
ao entrar na casa de uma família. O cumprimento de 
quem chega (ou quem primeiro cumprimenta na igre-
ja) é “qom moran men qabroqom moran men qabroqom moran men qabroqom moran men qabro” (levantou-se Nosso 
Senhor do túmulo !) e quem recebe o cumprimento 
responde “baxëroro qombaxëroro qombaxëroro qombaxëroro qom” (realmente Ele ressuci-
tou!). Ao se despedirem, o que vai, diz: “a’edo brikhoa’edo brikhoa’edo brikhoa’edo brikho” 
que significa: uma festividade abençoada 
(subentende-se: tenha uma festividade abençoada) e 
quem fica responde: “bërikh ua bërikhbërikh ua bërikhbërikh ua bërikhbërikh ua bërikh” (seja real-
mente abençoada). 

N O T Í C I A S  D A  C O M U N I D A D E  

1. Padre Gabriel Dahho – Após quase 20 anos servindo a comunidade da Igreja Santa Maria, Padre Gabriel 

foi dar continuidade a seus serviços na Alemanha, onde, hoje, reside sua mãe. Desejamos a Padre Gabriel todo 

sucesso em seu novo lar e que seus serviços sejam tão proveitosos quanto foram no Brasil. 

2. Novo Sacerdote – O Conselho Deliberativo e a Diretoria Executiva da Igreja Santa Maria estão realizando 

diversas gestões junto ao Patriarcado Sirian Ortodoxo de Antioquia no intuito de trazer ao Brasil um novo sacer-

dote para servir a Igreja Santa Maria. O Conselheiro Henein Kardous já esteve na Síria comunicando-se com Sua 

Santidade, o Patriarca mor Ignátios Aphrem II. 

3. Orações  - Enquanto não recebemos um novo padre para a Igreja Santa Maria, a igreja mantém suas portas 

abertas nos domingos das 2as e 4as semanas de cada mês, no horário da missa (das 11 horas ao meio dia), para 

que os fiéis possam fazer suas preces. 

4. Treinos de hinos -  Nesse mesmo horário, a Diretoria Cultural ministrará treinos de hinos da missa de Natal. 

Os interessados poderão comparecer, realizar uma prece e participar desses treinos. As letras das músicas estarão 

escritas em letras do alfabeto latino (português) para auxiliar os que possuem dificuldades na leitura de aramaico.  

Palavras da Bíblia 
Não acumuleis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem os corroem e onde os ladrões arrombam e rou-
bam. Acumulai porém, tesouros no Céu, onde a traça e a ferrugem não corroem e onde os ladrões não ar-
rombam nem furtam. Onde pois, estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração. 

 

Evangelho de S. Mateus  - capítulo 6  
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N O S S O  P A T R I M Ô N I O  S O C I A L  E  C U L T U R A L  E  S U A  G E S T Ã O  

A partir do 5º século a.C. começam a circular documentos manuscritos sobre papiros e peles de animais po-
rém, somente no século XV d.C. é que a escrita foi mecanizada com o advento da imprensa. Foi um ourives, 
artesão alemão, Gutenberg (1395-1468) quem inventa um processo especial de impressão e é a partir des-
se ponto divisório que o Ocidente começa a se distanciar do Oriente. São princípios filosóficos que determi-
nam essa aceleração em direção ao progresso no Ocidente, na Europa enquanto que o Oriente fica estagna-
do e ainda é obrigado a se submeter a uma filosofia de vida nômade ou seja um retrocesso de mais de 8 
milênios; o islamismo determina essa filosofia de retrocesso do sedentarismo ao nomadismo. 

Na Europa, começam a ser distribuídas Bíblias impressas e nos cem anos seguintes são impressos e distri-
buídos livros de todas as naturezas, até a evolução da documentação eletrônica (digitalização) de nossos 
tempos enquanto isso, no Oriente, nos países dominados pelo islamismo, diuturnamente com poucas inter-
rupções, as escolas são fechadas, os copistas são perseguidos, os livros são queimados e a cultura entra em 
estagnação por 10 séculos. A primeira publicação impressa, no Império Otomano (império islâmico) é sema-
nal, um hebdomadário chamado “takvim-i vekayi” (= calendário dos acontecimentos) e que é autorizada pelo 
Sultão em Istanbul, contrariando os sábios do islão, em 1831. Dizemos, contrariando os sábios do islão pois 
esses acreditam que não necessitam de qualquer outro livro além do livro sagrado deles, o Corão.  

Foram 400 anos de diferença e quiçá de estagnação. Apesar de ter sido o maior e mais poderoso império de 
sua época, o império otomano (e antes dele o árabe) nada de científico produziu ou descobriu. Em épocas 
diversas, inegavelmente, foram transmissores da cultura de outros. Na maior parte da vida do islamismo, no 
árabe e com mais intensidade, no período otomano, além de perseguirem as outras filosofias derivadas da 
filosofia sedentária, como o cristianismo e o budismo, os sultões fechavam escolas e proibiam a circulação 
de livros que viessem da Europa. Além disso, queimavam os livros, manuscritos ou impressos desses outros 
não muçulmanos e somente escapavam os livros que as igrejas (ou templos budistas na Índia, por exemplo) 
conseguissem manter, principalmente os utilizados nos rituais. Fato interessante é que o 4º califa dos ára-
bes muçulmanos (por volta de 650 d.C.) mandou queimar todas as cópias do livro sagrado do próprio isla-
mismo, o Corão, exceto a cópia que ele mandou produzir e distribuir e que é a única utilizada até hoje. 

Em face a esse processo de queima e perseguição a quem produzisse documentos ou livros, os monges cris-
tãos e outros dentro do império otomano não deixaram perder-se a arte da caligrafia e passaram a ser os 
guardiões da cultura através de cópias de livros decorados artisticamente. 

O aramaico, como o conhecemos em sua forma literária que mais avançou, o chamado siríaco, deu diversas 
mostras de vigor e por muitas vezes, praticamente ressuscitava pois, as perseguições aos cristãos sempre 
acabavam na queima das bibliotecas. Nesses 14 séculos de domínio da cultura nômade, os monges sempre 
achavam tempo de copiar os livros que escondiam e, até a chegada dos europeus no Oriente, por meados 
do século XIX, todos os livros eram copiados como manuscritos. Somente com a visita do Patriarca Petros IV 
a Londres, por solicitação da própria rainha Vitória do Reino Unido é que apareceu a primeira imprensa de 
aramaico (siríaco) no Oriente, em Mardin. Essa imprensa de montagem de tipos (conhecida como tipografia) 
foi posteriormente, em parte, trasladada para o mosteiro de S. Marcos em Jerusalém e lá serviu por muitas 
décadas, até o aparecimento da impressão por computador. 

O pouco de nossas universidades que conseguiram manter-se abertas durante esses 14 séculos serviram de 
fonte de cópias e copistas dos livros que eram distribuídos para as igrejas. Ficaram famosos os mosteiros de 
Santiago (mor ya’aqübmor ya’aqübmor ya’aqübmor ya’aqüb) em Saleh (Tur Abdin), Santo Ananias (mor mor mor mor hhhhananyoananyoananyoananyo) conhecido também como Deir-ul-
za’afaran em Mardin (Türquia), São Gabriel (mor gabrielmor gabrielmor gabrielmor gabriel) em Mediat (Tur Abdin). Até a década dos anos 
1960, S. Gabriel ainda produzia manuscritos. Nós, no Brasil, temos o privilégio de possuirmos alguns manus-
critos produzidos em S. Gabriel, encomendados pelo Professor I.G. Sowmy (malphono abrohom gabriel sau-malphono abrohom gabriel sau-malphono abrohom gabriel sau-malphono abrohom gabriel sau-
memememe) e que foram doados à futura biblioteca da Igreja Santa Maria. 

Como termo de comparação, colocamos nesta edição duas fotos de manuscritos do 9º e 10º séculos encon-
trados na biblioteca do mosteiro de S. Marcos, em Jerusalém, durante a reforma do mosteiro e de sua biblio-
teca entre 1942-1946.  
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Manuscrito (século 9º) em caligrafia aramaica conhecida como escrita do Evangelho (serto estrangueloioserto estrangueloioserto estrangueloioserto estrangueloio) 
de um trabalho de Patriarca Qüriaqos de Takrit (793 a 817 d.C.). Mosteiro de S. Marcos em Jerusalém / 
Israel. 
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Manuscrito com caligrafia em aramaico ocidental (serto ma’aerboioserto ma’aerboioserto ma’aerboioserto ma’aerboio) do século 10º - versão de Tomás de 

Harquel (mor toma mor toma mor toma mor toma hhhharqeloioarqeloioarqeloioarqeloio) do Novo Testamento. Mosteiro de S. Marcos em Jerusalém / Israel.  



Viemos pela nossa trajetória desde antes de Cris-
to e entramos pelas primeiras regras da Igreja de 
Antioquia no que diz respeito às ordenações hie-
rárquicas das mulheres na Igreja. Vimos que a 
mulher poderia dedicar-se em tempo integral e 
exclusivamente ao serviço de Deus, à Igreja, 
quando fosse ordenada como freira (em aramai-
co: dayroytodayroytodayroytodayroyto) ou em tempo parcial, como diaconi-
sa (em aramaico: mëxamëxonithomëxamëxonithomëxamëxonithomëxamëxonitho) e, no caso es-
pecial de esposa de um padre casado (em ara-
maico o padre casado chama-se: qaxixoqaxixoqaxixoqaxixo) ela po-
deria dedicar-se em tempo parcial com o título de 
bath qyiomobath qyiomobath qyiomobath qyiomo em aramaico; ou seja: “aquela que 
faz um acordo” (nesse caso, com Deus). 

Tal como os antigos assírios privilegiavam as mu-
lheres nos templos religiosos assim também Je-
sus Cristo e todos os nossos santos padres do 
oriente, da Igreja Siríaca de Antioquia, tratavam 
com distinção e respeito, as mulheres nas hierar-
quias eclesiásticas. 

Jesus, encarnação de Deus na Terra foi o exem-
plo a ser seguido. Vejamos os contrastes entre o 
Antigo Testamento e o Novo Testamento, que sal-
tam a nossos olhos. Lembremo-nos, contudo que 
o Antigo Testamento fora redigido pelos israelitas 
e depois pelos judeus, após esses retornarem do 
cativeiro da Babilônia. O Novo Testamento que é 
a parte da Bíblia relativa ao Cristianismo, também 
fora escrito na sua totalidade por judeus convic-
tos que se converteram aos ensinamentos de 
Jesus Cristo. 

No Antigo Testamento, Deus cria a mulher a partir 
de um homem que dormia; ou seja, Deus criou a 
mulher a partir de um homem que estava incons-
ciente. O ser humano não participou consciente-
mente da criação da mulher. Dormiu e quando 
acordou foi surpreendido por um ser igual a ele, 
não como os outros animais que vira mas ao con-
trário, como ele, falava e raciocinava. 

Do Novo Testamento, sabemos que Jesus nasceu 
de uma mulher. Não foi criado como Adão e Eva,  
ao contrário; nasceu de Eva. Por isso, na nossa 
profissão de fé (conhecida em português como 
Credo) cantamos: “nascido e não criado” (em ara-
maico: ilido u lo a’abidoilido u lo a’abidoilido u lo a’abidoilido u lo a’abido); a propósito, a palavra 
“Eva” (em aramaico: hhhháuoáuoáuoáuo), nome da primeira 
mulher da criação de Deus, possui o mesmo radi-
cal de hhhháieáieáieáie que significa “vida”. 

A  M U L H E R  E  A  I G R E J A  D E  A N T I O Q U I A  
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Adão foi criado do barro e Deus “soprou nele o sopro 
da vida” que entendemos claramente que Deus deu 
a vida a Adão. Depois EleEleEleEle criou Eva a partir de uma 
costela de Adão. Daí por diante, a vida do ser huma-
no deve fluir naturalmente. Outro comentário é que 
Adão, em aramaico diz-se “adamadamadamadam” (“odomodomodomodom” na pro-
núncia assírio-armaica) e a forma feminina, 
“adamthoadamthoadamthoadamtho” (“odamthoodamthoodamthoodamtho”) significa “pedaço de barro” e 
como um “pedaço de barro” não possui vida, Deus 
soprou nesse pedaço de barro o sopro da vida (em 
aramaico: nexëmath nexëmath nexëmath nexëmath hhhháieáieáieáie) e em seguida deu-lhe Eva, 
uma outra forma de vida (hhhháieáieáieáie). A primeira, a alma, a 
vida espiritual e a segunda, a vida (Eva= hhhháuoáuoáuoáuo) que o 
acompanharia durante sua vida (hhhháieáieáieáie) 

Uma das leituras que a Igreja de Antioquia adota pa-
ra a cerimônia do casamento vem da Carta de São 
Paulo aos efésios. Lembremo-nos que Éfeso era uma 
cidade grega na costa ocidental da atual Turquia 
(hoje ao lado das ruínas de Éfeso fica Suljug). No 
tempo de Cristo e de S. Paulo, Éfeso era a segunda 
maior cidade do Império Romano e, em teoria, era o 
modelo social para outras cidades. Éfeso era uma 
cidade totalmente grega e assim ficou até o século 
XIV e XV quando foi destruída quase completamente 
pelos turcos que invadiram todo o Oriente Médio e 
Próximo, vindos do Turquemenistão (entre o Afega-
nistão, Irã e Uzbequistão). Na cultura grego-romana 
pré-cristã, a mulher livre e casada possuía seu res-
peito e na hierarquia vinha acima dos escravos, toda-
via abaixo do marido, de seus irmãos (homens) e cu-
nhados (homens). Então, entre os cristãos de Éfeso 
começa a circular a carta do santo apóstolo Paulo de 
Tarso que dá à mulher e ao homem a mesma condi-
ção. Diz Paulo em sua carta: 
 

De sorte que, assim como a igreja está sujeita a Cris-
to, assim também as mulheres sejam em tudo sujei-
tas a seus maridos. 

Vós, maridos, amai vossas mulheres, como também 
Cristo amou a Sua igreja, e a Si mesmo se entregou 
por ela, 

Para a santificar, purificando-a com a lavagem da 
água e pela palavra, 

Para apresentá-la a Si mesmo igreja gloriosa, sem 
mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, mas san-
ta e irrepreensível. 

Assim  devem  os  maridos  amar  as   suas   próprias  
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mulheres, como a seus próprios corpos. Quem 
ama a sua mulher, ama-se a si mesmo. 

Porque nunca ninguém odiou a sua própria car-
ne; antes a alimenta e sustenta, como também o 
Senhor à igreja; 

Porque somos membros do seu corpo, da sua 
carne, e dos seus ossos. 

Por isso deixará o homem seu pai e sua mãe, e 
se unirá a sua mulher; e serão dois numa carne. 

Grande é este mistério; digo-o, porém, a respeito 
de Cristo e da Sua igreja. 

Assim também vós, cada um em particular, ame 
a sua própria mulher como a si mesmo, e a mu-
lher reverencie o seu marido. 

(Efésios 5:24-33) 

 

Nesta passagem, o apóstolo S. Paulo inicia com 
um conceito de comportamento de homem em 
relação à mulher que os gregos e romanos conhe-
cem e aplicam: a mulher deve sujeitar-se ao mari-
do. Em seguida ele mesmo, um judeu com conhe-
cimento profundo de judaísmo e helenismo 
(cultura grega), acaba por introduzir sutilmente a 
modificação do cristianismo que é da valorização 
da mulher: 

Vós, maridos, amai vossas mulheres, como tam-
bém Cristo amou a igreja, e a Si mesmo se entre-e a Si mesmo se entre-e a Si mesmo se entre-e a Si mesmo se entre-
gou por elagou por elagou por elagou por ela 

....e segue ensinando e reforçando o ensinamen-
to de Cristo que o amor significa entregar-se pelo 
outro: 

Assim devem os maridos amar as suas próprias amar as suas próprias amar as suas próprias amar as suas próprias 
mulheres, como a seus próprios corposmulheres, como a seus próprios corposmulheres, como a seus próprios corposmulheres, como a seus próprios corpos. Quem 
ama a sua mulher, ama-se a si mesmo. 

...e  finaliza  com  o  mandamento final para o  
homem e para a mulher: 

Assim também vós, cada um em particular, ame a ame a ame a ame a 
sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher 
reverencie o seu maridoreverencie o seu maridoreverencie o seu maridoreverencie o seu marido.  

....o homem deve amar a mulher como a si próprio e 
a mulher deve reverenciar o marido, não a ele sujei-
tar-se em submissão de escravidão mas com respei-
to. 

 

(N.E.:N.E.:N.E.:N.E.: tradução livre da Carta de São Paulo aos Efésios, 
capítulo 5 – da versão PexiTa em Aramaico PexiTa em Aramaico PexiTa em Aramaico PexiTa em Aramaico – v. referência 

2) 

Observemos que S. Paulo leva ao ambiente helênico 
(grego) de Éfeso e também aos judeus que lá residi-
am justamente o conceito de respeito e igualdade de 
direito da mulher e do homem, conceito esse que 
vem no substrato cultural semita, não do israelita ou 
judeu mas precisamente daquele semita que já vi-
mos anteriormente, o assírio-babilônico. Ele não 
transforma o homem em senhor e a mulher em ser 
subalterno ou vice-versa, ele exige que o marido ame 
a sua mulher como a seu próprio corpo, e que o mari-
do se sacrifique pela mulher, tal como Cristo o fez 
pela Igreja.  

Se compararmos esse ensinamento de S. Paulo com 
as sociedades européias, apesar de se dizerem cris-
tãs, somente no século XIX, com o movimento cultu-
ral do romantismo é que tal ensinamento começará a 
tomar corpo e demorará ainda quase dois séculos 
para se efetivar com a declaração dos direitos huma-
nos (meados do século XX). 

Essa idéia de quase dois mil anos antes de Cristo, 
dos direitos da mulher que a Igreja de Antioquia her-
dou dos seus antepassados assírio-babilônicos, se a 
compararmos com as outras filosofias do Oriente Pró-
ximo e Médio, mesmo a contemporânea, por exemplo 
a  sociedade islâmica, veremos que a Igreja de Antio-
quia, já estava muitos milênios à frente dessas ou-
tras sociedades locais e de outras regiões. 

Referências: 

The Noble Quran The Noble Quran The Noble Quran The Noble Quran ––––    Surat alSurat alSurat alSurat al----nisah’nisah’nisah’nisah’: 4.11; 4.15; 4.34 in http://quran.com/4 - acesso em 14 de maio de 2015. 

(N.E.: as versões em português que vimos, mesmo na Internet trazem traduções que distorcem o original árabe, por 
isso a escolha da referência em inglês que traz o original árabe e a tradução inglesa, versículo por versículo) 

����� ���	 
��� 
��� ��	�	�� ���� 

[Këthovo dëdyiaTiqi hëdatho dëmoran yexu’ ëmëxiKëthovo dëdyiaTiqi hëdatho dëmoran yexu’ ëmëxiKëthovo dëdyiaTiqi hëdatho dëmoran yexu’ ëmëxiKëthovo dëdyiaTiqi hëdatho dëmoran yexu’ ëmëxihhhhoooo =Livro do Testamento Novo de Nosso Senhor Jesus Cristo] – New 
York. 1886. 
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No número passado, vimos o relato do “Sáifo” pelos olhos de um padre que viveu a matança, o Genocídio. 
Neste número veremos o relato através do relato de um bispo da Igreja Caldaica unida com a Igreja Roma-
na (Católica Apostólica Romana) que também viveu o Genocídio (Sáifo). 

Sobre o livro, na própria apresentação da sociedade que o editou, na Suécia, consta que fora escrito em 
aramaico clássico (këthovonoiokëthovonoiokëthovonoiokëthovonoio) e ficara guardado, ou melhor, esquecido em uma igreja em Mossul no Ira-
que, onde falecera o autor em 1941. O relato baseia-se na vivência real do autor e de relatos de outros que 
colhia logo após cada ocorrido e então registrava por escrito para não cair no esquecimento. O autor é Mon-
senhor Israel Audo. A grafia do original era do aramaico e o idioma era do aramaico literário ou 
këthovonoiokëthovonoiokëthovonoiokëthovonoio .   

Mgr. Israel Audo era bispo de Mardin (Turquia) na época do Sáifo e sob sua orientação havia a segunda 
maior comunidade da Igreja Caldaica visto que esta se distribuía entre o nordeste e o noroeste da Mesopo-
tâmia, onde se incluía Tur Abdin. Apesar de não existirem números oficiais da época, pela somatória dos 
diversos levantamentos parciais, acredita-se que os fiéis da Igreja Caldaica contavam quase 200.000 pes-
soas e dessas, após o Genocídio, restaram somente 10%, algo como 20 mil pessoas. 

A língua oficial da Igreja Caldaica é o siríaco (aramaico) com pronúncia oriental e todos os fiéis eram somen-
te assírios, diferentemente da Igreja Siríaca de Antioquia (ou Sirian Ortodoxa de Antioquia) cuja língua oficial 
é também o siríaco (aramaico) com pronúncia ocidental e contava com adeptos multirraciais: assírios, ara-
meus, indianos e até árabes e curdos que se cristianizaram e permaneceram cristãos, mesmo perseguidos 
pelos muçulmanos das diversas épocas. Esses dois últimos, os curdos e os árabes, com a miscigenação 
(com os assírios e arameus) acabaram por se assirianizar e adotaram totalmente a cultura assíria cristã da 
Igreja Siríaca de Antioquia.  

Mgr. Israel Audo inicia seu livro com relatos anteriores ao Sáifo, passa pela época do Sáifo (1915-1918) e 
avança até 1932 quando o governo da República Turca (não mais do Sultanato Otomano) apodera-se sem 
julgamento, de forma injusta (rouba) as propriedades dos caldeus acusando-os de traidores e entreguistas; 
assim como fez com outros cristãos e até uma época bem recente, 2013, vinha agindo dessa forma em 
relação aos siríacos ortodoxos que foram os únicos assírios cristãos que restaram naquela região da Turqui-
a. 

Neste número traduzimos exertos do capítulo 4º da 2ª Parte do livro que trata da invasão e genocídio em 
Mediat, também conhecida em aramaico, na época, como “kallo dëTurokallo dëTurokallo dëTurokallo dëTuro” – “noiva da montanha”. Era a me-
trópole das cidades, aldeias e vilas nas montanhas conhecidas como Tur AbdinTur AbdinTur AbdinTur Abdin. Nos picos dos montes ao 
lado de Mediat ficavam as cidades de AnëAnëAnëAnëhhhhelelelel e Ain WardoAin WardoAin WardoAin Wardo que eram menores que Mediat. Em Mediat, a 
esmagadora maioria dos habitantes era de assírios e esses, adeptos da Igreja Siríaca Ortodoxa. Havia algo 
como 70 mil habitantes em Mediat e todos se comunicavam no dialeto misto assírio- aramaico de Tur Ab-
din, conhecido como TuroyoTuroyoTuroyoTuroyo (significa montanhês, em aramaico). Entre os habitantes de Mediat, havia 5 a 
7% de curdos muçulmanos e algo como 1% de siríacos que se converteram ao protestantismo dos pregado-
res norte-americanos e ingleses que lá se instalaram havia pouco mais de 40 anos. Os adeptos da Igreja 
Romana eram outros 2%.  A população de Mediat, sem exceção, inclusive os curdos, somente falavam o 
TuroyoTuroyoTuroyoTuroyo em Mediat.  Após o Genocído do Sáifo, não restaram mais que 5 mil habitantes em Mediat. 

Em AnëAnëAnëAnëhhhhelelelel e Ain WardoAin WardoAin WardoAin Wardo havia somente assírios adeptos da Igreja Siríaca Ortodoxa e todos se comunicavam 
em TuroyoTuroyoTuroyoTuroyo. Essas duas cidades tornaram-se inexpugnáveis aos turcos e curdos (ambos fanáticos muçulma-
nos) e por mais que eles tentassem durante o Genocídio do Sáifo, não conseguiram invadí-las. 

O nome do livro é: makhetvonutho ‘al redufio dakhresdTione dëmerdo udamidh udase’erd uadgozartho u-makhetvonutho ‘al redufio dakhresdTione dëmerdo udamidh udase’erd uadgozartho u-makhetvonutho ‘al redufio dakhresdTione dëmerdo udamidh udase’erd uadgozartho u-makhetvonutho ‘al redufio dakhresdTione dëmerdo udamidh udase’erd uadgozartho u-

danessebin dahuo xënath olef u texa’mo u hamex ta’esardanessebin dahuo xënath olef u texa’mo u hamex ta’esardanessebin dahuo xënath olef u texa’mo u hamex ta’esardanessebin dahuo xënath olef u texa’mo u hamex ta’esar ( traduzindo seria: relato sobre a perseguição aos 

cristãos de Mardin e de Amid e de Saared e de Gozarta e de Nessebin que aconteceu no ano de 1915).   
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Obs.:Obs.:Obs.:Obs.: Esse livro fará parte da futura biblioteca da Igreja Sirian Ortodoxa Santa Maria em São Paulo e é doação do Professor Jan Bet 
Sawoce, hoje residente na Suécia. Prof. Jan Bet Sawoce tem feito doações sistemáticas de livros e documentos: alguns livros são 
impressos e outros, tal como os documentos, são em cópias xerografadas ou arquivos eletrônicos, todos sobre o início do século 
XX, passando pelo Sáifo e chegando até a metade do século passado. Foram escritos nos últimos cem anos em diversos idiomas; 
aramaico, árabe, francês, inglês, sueco, holandês e alemão, tudo com o intuito de permitir que se conheça essa fase triste da tran-
sição do século XIX ao século XX por que passaram as comunidades assírio-caldaicas e araméias. 

 

Eis a tradução do exerto do Aramaico: 

  Sobre a Matança dos Cristãos de Mediat e das Cidades VizinhasSobre a Matança dos Cristãos de Mediat e das Cidades VizinhasSobre a Matança dos Cristãos de Mediat e das Cidades VizinhasSobre a Matança dos Cristãos de Mediat e das Cidades Vizinhas 

Mediat é uma pequena cidade em Tur Abdin, à distância de 2 dias a nordeste de Mardin – todos seus habi-
tantes são siríacos ortodoxos e sua língua é o siríaco popular...... 

..... ao final do verão de 1910 por solicitação de nossos fiéis, enviei para lá um padre de nome Ghewarghis 
bar Yaussef bar Abdelahad da família Falawan ....o qual lá serviu não somente aos nossos fiéis de Mediat 
senão também aos de Kefar Gawze, diligentemente  e com dedicação ele instalou em Mediat, sob nossas 
ordens uma escola; (às nossas expensas) e juntou nossos jovens que vagueavam pelas ruas e seu número 
chegava a 40 alunos e alunas..... 

.... e assim a escola progredia e avançava até o início do mês de junho do ano de 1915 quando teve início a 
perseguição. No aludido mês quando as caravanas (N.T.N.T.N.T.N.T.: caravanas dos perseguidos) se seguiam uma a 
uma em Mardin, as notícias sobre as atitudes do governo em Mediat, começaram a correr pela boca dos 
mandantes e habitantes e populares; sem interrupção corriam. O governador militar dela (N.T.N.T.N.T.N.T.: era turco 
muçulmano e o ocupante desse cargo tinha o título de Quaiem Maquam) começou, também, a estender a 
mão sobre as vilas que a rodeavam para as destruir e por isso, prendeu, de dentro de Mediat mais de 100 
homens caldeus e protestantes e os poucos armênios e siríacos católicos e os jogou na prisão. Por volta do 
final do mês, levou-os então, todos eles, para fora e os matou – e para destruir os siríacos ortodoxos dela 
(N.T.N.T.N.T.N.T.: de Mediat), simplesmente pediu-lhes que entregassem todas as suas armas. Eles, no entanto, como 
se de repente houvessem acordado de um sono, viram que estavam sendo convidados a um grande perigo, 
eles e suas famílias. Resistiram então e preparam-se para a batalha. O prefeito (N.T.N.T.N.T.N.T.: era turco muçulmano 
e o ocupante desse cargo tinha o título de Metëssaref) Badri, quando ouviu que os mediatenses (em ara-
maico: medioiemedioiemedioiemedioie) não haviam concordado em entregar suas armas ao governador militar, chamou Hanna 
Ússe, acima mencionado, um dos notáveis entre os siríacos ortodoxos de Mardin e o enviou para lá e orde-
nou-lhe que os convencesse a entregar, ao governo, as armas que possuíam; porém, eles, nem a esse ouvi-
ram. Então enviou o governador militar e chamou todas as tribos de curdos que habitavam aquela monta-
nha e lhes ordenou que destruíssem os habitantes de Mediat – por causa da oposição que apresentaram 
ao governo. Quando os filhos de Mediat viram que fora decretado o mal contra eles, muitos deles definiram 
um plano e fugiram à noite e se refugiaram em duas aldeias, digo em Ain Wardo e Anëhel, as quais, somen-
te tinham habitantes siríacos ortodoxos e cada uma delas, no pico de um monte se assentava. A essa aldei-
a de Anëhel, padre Ghewarghis, acima mencionado, refugiou-se e com ele aqueles de nossos fiéis que com 
ele haviam ficado. Permaneceu lá por dois anos.  

Ai, porém, daqueles que em suas casas ficaram e não quiseram fugir para se salvarem; em meados do mês 
de junho, cercaram-nos os soldados, com a multidão de curdos e como raios e trovões ouviam-se os estron-
dos das armas de fogo por uma semana, de ambos os lados, de dentro e de fora. Por fim, não resistiram os 
de dentro por causa de sua inferioridade perante a força enorme dos inimigos e enfraquecendo-se, foram 
derrotados; caíram então seus corpos, desses guerreiros corajosos que lutaram para defender suas vidas, 
até o último suspiro, em suas casas. E seu sangue correu em suas casas. Os perseguidores, então, quando 
viram que se silenciara o som das armas dos que estavam dentro, com sua raiva pularam para os quintais 
e tiraram para fora os corpos dos que foram abatidos  e  puseram-lhes fogo, depois, rapidamente voltaram -  



se para dentro para vasculhar as casas à procura do que saquear, os bens dos que foram destruídos. Eis 
que então defrontaram-se com mulheres e velhos e jovens (N.T.N.T.N.T.N.T.: em aramaico: dTëloiedTëloiedTëloiedTëloie: jovens entre 12 e 
14 anos) que se escondiam nos esconderijos e nos porões subterrâneos – puxaram-nos e os tiraram e leva-
ram-nos para fora e mataram a todos exceto as crianças e foi assim que agiram os perseguidores em todas 
as outras aldeias dos siríacos ortodoxos naquela montanha como Hesno dëKifo, Ma’assarte, Karboran, Qui-
lith, Bafaua, Bote, Bessabrina, Dairo dë’úmro, Dairo dasslibo etc.   
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Capa do LivroCapa do LivroCapa do LivroCapa do Livro (impresso em 2004 na Suécia) 

Foto: Foto: Foto: Foto: Luis Felipe Napoli de Haro  

Oração dos Mártires Cristãos 

 

Levaram os mártires em suas mãos 

O impecável sangue de seus rostos 

E ofereceram-no a Deus como presen-

te 

Enquanto assim diziam: 

Veja Senhor, eis nosso sangue que 

corre 

Porque Te não negamos  

Nem em nossas atribulações! 

Não vires Teu rosto 

Dos pecadores que a Ti chamam! 
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